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- A Central de Intér-
pretes de Libras de 
Alagoas (CIL), da Se-
cretaria de Estado da 
Cidadania e da Pes-
soa com Deficiência 
(Secdef), continua a 
garantir o direito à saúde de mulheres sur-
das. Na 6ª passada, Maria Fabiana da Concei-
ção vivenciou um momento único, dando à 
luz ao filho Arthur da Oliveira Silva no Hospi-
tal da Mulher, em Maceió, acompanhada da 
intérprete de Libras Késsia Santos. O parto 
teve início às 8h e se estendeu até às 12h25. 
Mãe e filho passam bem e já estão em 
casa. Esse foi o 3º parto acessível realizado 
pela CIL, garantindo a comunicação eficaz 
entre gestantes surdas e a equipe médica.

- A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio da 
Delegacia Especiali-
zada de Atendimento 
à Mulher 2, cumpriu, 
nesta semana, um 
novo mandado de 
prisão contra o proprietário de uma acade-
mia no Antares, em Maceió. A prisão pre-
ventiva foi decretada após denúncias feitas 
pelas vítimas, tanto na delegacia quanto na 
imprensa, em razão de crimes de cunho se-
xual e ameaça. O acusado está preso desde 
14 de novembro de 2024. O inquérito que 
resultou na emissão do novo mandado de 
prisão foi concluído na 2ª passada, com o 
indiciamento do autor. Segundo a delegada, 
a investigação corre em segredo de justiça.

-De hoje até sábado, 
Maceió será palco 
do evento “Saberes 
e Sabores: Turismo, 
Artesanato e Moda 
- Um Elo de Inova-
ção e Tradição”, no 
Hotel Ritz Lagoa da Anta. O evento busca 
conectar tradição e inovação, promovendo 
oportunidades para artesãos locais e forta-
lecendo o turismo cultural da região, es-
pecialmente no Pontal da Barra. A progra-
mação inclui exposições, palestras, oficinas 
de design contemporâneo e debates sobre 
tendências de turismo. O evento oferece ca-
pacitações práticas e gratuitas, direcionadas 
a quem busca aprimorar suas habilidades e 
ampliar sua atuação no mercado criativo.

- Os analistas e eco-
nomistas do banco 
HSBC rebaixaram a 
classificação para as 
ações brasileiras de 
neutra para negativa 
em relatório enviado 
a clientes na 6ª passada. A instituição fala 
em “armadilha de valor” e diz que os ativos 
da bolsa de valores estão baratos e com 
desconto porque não representam um 
bom negócio no momento. Os analistas 
afirmam  que as altas taxas de juros da 
economia brasileira são um entrave para 
as ações locais. “É improvável que o merca-
do tenha uma reclassificação até que haja 
um declínio nas taxas de juros e nos rendi-
mentos dos títulos locais”, escrevem.

- Com a chegada do 
verão, o IMA/AL inten-
sificou o Projeto Nossa 
Praia, com ações para 
conscientizar a popu-
lação e promover boas 
práticas ambientais, 
garantindo a preser-
vação dos ambientes 
costeiros. Sob o lema 
“A praia é nossa, o lixo 
é seu”, o projeto fará 
diversas ações em Ma-
ceió e cidades litorâne-
as. Hoje está prevista 
a entrega de bobinas 
de sacos plásticos 
para os ambulantes 
e estabelecimentos  
nas proximidades das 
praias da capital, além 
do reabastecimento 
dos totens do projeto. 

-Em defesa dos mo-
radores de algumas 
áreas do município 
Santana do Ipanema, 
no Sertão alagoano, o 
Ministério Público de 
Alagoas (MPAL) ajui-
zou ação civil pública 
com pedido de tutela 
antecipada em desfa-
vor da concessionária 
Equatorial/AL e a 
distribuidora Neoe-
nergia Pernambuco, 
ambas de energia 
elétrica. A população 
denuncia descaso 
envolvendo falta 
de fornecimento e 
manutenção de rede, 
o que vem gerando 
vários prejuízos.

(82) 99333.6028
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E 
m 2022, o prefeito João 

Henrique Caldas, o 

JHC (PL), lançou o 

Pronto!, uma nova ferra-

menta de marcação de 

consultas e exames comple-

mentares via WhatsApp. 

Com a utilização do aplica-

tivo de mensagens, o usuá-

rio não precisa mais ir à 

Unidade de Saúde, muitas 

vezes chegar de madrugada, 

para esperar na fila, já que as 

marcações podem ser feitas 

de forma remota.

Com o Pronto!, o sistema 

Cora foi encerrado na capi-

tal alagoana e a nova ferra-

menta tornou a marcação de 

exames e consultas comple-

mentares mais acessível aos 

usuários do SUS. Entre as 

principais inovações, desta-

cam-se a Central de Aten-

dimento via WhatsApp, 

cuja ampliação do canal de 

atendimento com a popu-

lação utiliza o aplicativo de 

mensagens mais utilizado 

no Brasil. O canal não só 

ampliou o acesso aos servi-

ços, mas também permitiu 

uma gestão mais eficiente 

dos procedimentos.

O Pronto! conta com 

funcionalidades e inicia-

tivas importantes para os 

usuários como consultar a 

posição na fila de espera ou 

procedimento ambulatorial, 

teleconsulta, solicitação de 

consulta com especialistas, 

solicitação de exames ambu-

latoriais, programa Prioriza 

Gestante para o atendimento 

com enfermeira e solicitação 

de exames para acompanhar 

gravidez, além do cancela-

mento ou a remarcação de 

exames.

Usuários não adeptos 

à tecnologia recebem aten-

dimento humanizado e 

presencial das unidades 

básicas de saúde ou de refe-

rência com um fluxo menor 

de pacientes e menor tempo 

de espera. Usuários do SUS 

não precisam mais imprimir 

suas guias de marcações, 

sendo aceitas digitalmente 

em todas as unidades que 

executam procedimentos 

do SUS, sejam elas públicas, 

filantrópicas ou privadas.
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Com o compromisso de melhorar o abastecimento 
de água nos municípios atendidos em Alagoas, 
uma série de manutenções preventivas serão 
realizadas pela concessionária Águas do Sertão 
em cidades atendidas pela empresa ao longo da 
semana. Até o sábado, os municípios de Palmeira 
dos Índios, Carneiros, Água Branca, Santana do 
Ipanema, Delmiro Gouveia e Porto Real do Colégio 
devem receber os serviços que, em algumas 
regiões, já iniciaram (como é o caso de Palmeira 
dos Índios e Carneiros).
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Prefeitura tem novo sistema 

de marcação de consultas
Saúde, Com lançamento do Pronto! usuários marcam procedimentos via WhatsApp

As cores, bordados 
e texturas que fazem 
referências à cidade de 
Maceió serão materiali-
zadas em vestuários com 
o Vestir Maceió, inicia-
tiva da 1ª dama, Marina 
Candia, que convida 
estilistas da terra a cria-
rem looks memoráveis 
em homenagem à capi-
tal alagoana.

O Vestir Maceió foi 
lançado oficialmente, na 
2ª feira passada, quando 
a 1ª dama reuniu esti-
listas para uma reunião 
no auditório da Prefei-
tura, em Jaraguá. Mas 
o trabalho de Marina 
para divulgar os talentos 
maceioenses e a econo-
mia criativa pungente 
começou bem antes, 
lá em 2023. “Nessa 
época de festivais na 
cidade [ Massayó Verão 
e Massayó.. Sol, Mar e 
Forro ], o engajamento 
da minha conta na rede 
social tem um aumento 
de 300%, eu quis usar 
esse crescimento para 
algo importante”, disse.

Vestir Maceió

Estilistas e 1ª 

dama fomentam 

a economia

Central de Atendimento do Pronto! agiliza agendamentos de consultas e exames pelo SUS



Maceió fechou 2024 com 
o maior valor médio do m²  
residencial entre as capitais 
do Nordeste, alcançando 
R$ 9.173,00, conforme o 
Índice Fipezap divulgado 
ontem. A capital alagoana 
também registrou o 5º maior 
aumento anual, com uma 
variação de 10,5% no preço 
dos imóveis.

Apesar de ter ficado 
atrás de Salvador (BA), João 
Pessoa (PB), Aracaju (SE) e 
Fortaleza (CE) em relação 
à valorização, Maceió se 
destacou por ter um preço 
médio mais de R$ 1 mil 

superior ao de Recife (PE), 
que ocupou o 2º lugar em 
custo.

Ranking das capitais 
do Nordeste por preço 
do m²: Maceió (AL): R$ 
9.173,00, Recife (PE): R$ 
8.089,00, Fortaleza (CE): R$ 
8.031,00, São Luís (MA): R$ 
7.440,00, João Pessoa (PB): 
R$ 6.890,00, Salvador (BA): 
R$ 6.766,00, Teresina (PI): 
R$ 5.628,00, Natal (RN): R$ 
5.613,00, e Aracaju (SE): R$ 
5.163,00. 

Capitais com maior 
variação de preços em 2024: 
Salvador (BA): 16,38%, João 

Pessoa (PB): 15,54%, Aracaju 
(SE): 13,79%, Fortaleza (CE): 
11,49%, Maceió (AL): 10,5%.

A pesquisa demonstra 
que o mercado imobiliário 

em Maceió segue aquecido, 
impulsionado pelo cresci-
mento de novos empreen-
dimentos e valorização de 
bairros nobres.

O  Ministério Público 
de Alagoas (MPAL), 
por meio da Promo-

toria de Justiça de Passo do 
Camaragibe, emitiu uma 
recomendação ao Executivo 
Municipal para combater 
construções irregulares e 
garantir o ordenamento 
urbano do município loca-
lizado no Litoral Norte de 
Alagoas. 

O documento solicita a 
suspensão de novas cons-
truções multifamiliares, a 
fiscalização e o embargo de 
obras irregulares, além de 
vetar a aprovação de novos 
parcelamentos de solo que 
não estejam em conformi-
dade com a legislação. 

O prazo para o municí-
pio responder à recomen-
dação encerra hoje, e um 
relatório detalhando as 
ações tomadas deverá ser 
enviado em até 30 dias.

Segundo o promotor  
Gustavo Arns, autor da 

recomendação, a medida 
visa prevenir violações cons-
titucionais e administrativas, 
além de evitar ações judiciais 
e danos ambientais. 

O MPAL enfatiza a 
importância de cumprir 
as diretrizes da Lei nº 
10.257/2001, conhecida 
como Estatuto da Cidade, 
que torna obrigatória a 
elaboração e implementação 
do Plano Diretor por muni-
cípios considerados polos 

turísticos. 
Essa lei tem como obje-

tivo promover o desenvolvi-
mento urbano sustentável, 
estabelecendo regras que 
assegurem o equilíbrio 
entre a proteção ambiental 
e a organização do território. 
Para que essa exigência seja 
atendida, é imprescindível 
que o Município de Passo 
do Camaragibe, em colabo-
ração com a sociedade civil e 
órgãos competentes, desen-

volva e aprove o Plano Dire-
tor, garantindo assim um 
planejamento que atenda 
às necessidades locais e 
respeite os preceitos legais.

O MPAL também chama 
a atenção para as constantes 
denúncias de construções 
de condomínios na região, o 
que motivou pedidos espe-
cíficos na recomendação. 

Entre as proibições estão 
a construção de prédios, 
lofts, conjuntos habitacio-
nais, condomínios fechados 
e loteamentos urbanos sem 
aprovação prévia do Plano 
Diretor. A exceção se aplica 
apenas a projetos voltados 
à urbanização específica 
ou habitações de interesse 
social, desde que devida-
mente regulamentados.

Além disso, o municí-
pio deve intensificar a fisca-
lização, embargar obras 
clandestinas e demolir cons-
truções que desrespeitem a 
legislação em vigor.

A prestação de 
contas de 2024 será 
o tema de audiência 
pública marcada para 
ocorrer na Alagoas 
Previdência no dia 
14 de janeiro, às 9h30. 
A reunião faz parte 
das ações empreendi-
das pelo Programa de 
Educação Previdenciá-
ria e Financeira (PEPF) 
da autarquia e ocorre 
todos os anos, conforme 
calendário previa-
mente divulgado no 
site da Agência Alagoas 
(alagoas.al.gov.br) 

Com a presença 
de servidores e repre-
sentantes de associa-
ções e de sindicatos, o 
presidente da Unidade 
Gestora  Única  do 
Regime Próprio de 
Previdência Social 
de Alagoas, Roberto 
Moisés, e assessores 
técnicos irão fazer uma 
explanação do quadro 
atual da autarquia, das 
mudanças implemen-
tadas e dos resultados 
obtidos durante o ano 
de 2024, como o Rela-
tório de Governança 
Corporativa 2024 e a 
Política de Investimen-
tos.

Para o presidente da 
Alagoas Previdência, 
Roberto Moisés, a audi-
ência serve para apro-
ximar o segurado da 
previdência estadual. 

“A  a u d i ê n c i a 
pública é uma ferra-
menta importante do 
nosso planejamento 
anual para apresentar 
a situação da unidade 
gestora e promover 
maior integração com os 
setores representativos 
dos segurados”, disse 
Roberto Moisés.

PEPF

AL Previdência 
faz audiência 
pública no dia 
14 de janeiro

Valorização imobiliária tem aumentado preço dos imóveis de Maceió

Em Passo do Camaragibe, construções estão em desacordo com lei

MP recomenda suspensão 
de novas construções
Meio Ambiente, Município deve responder à recomendação até hoje

Economia

Maceió registra maior preço do 
m² no Nordeste, segundo Fipezap
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Uma baixa presença de 
movimentos sociais nos 
atos do 8 de Janeiro, no dia 
de hoje, preocupa o Planalto 
e o PT. O governo Lula (PT) 
pretende fazer um grande 
evento. Só no Planalto estão 
programadas 3 cerimônias 
com a presença dos outros 
Poderes, seguidas por um 
ato público na praça dos Três 
Poderes, à frente do Palácio, 
onde também é esperada 
mobilização social.

Mas, até agora, não há 
promessa de grande partici-
pação. O PT e movimentos 
sociais, como centrais de 
trabalhadores, têm tentado 
conquistar a base e militan-
tes para encher o evento.

Apoiadores falam em 
dia útil e temor de violência. 
O Planalto, por sua vez, diz 
que o ato é voltado às lide-
ranças e não é um evento de 
massa, enquanto articulado-

res do PT afirmam que ação 
será “animada”.

Membros do governo e 
petistas já assumem que não 
deverá ter grande partici-
pação social. Governistas e 
petistas têm enviado convi-
tes e imagens em grupo 
chamando as pessoas “com 
suas famílias” para o ato. 
Lula, por exemplo, cobrou 
a presença de todos os 
ministros, o que fez com que 
alguns interrompessem as 
férias no meio.

A resposta não tem sido 
como a esperada. Os parti-
dos da base e movimen-
tos, como Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST) e Central Única 
dos Trabalhadores (CUT), 
entraram em campo para 
convocar seus militantes e 
conseguir meios de trans-
porte. Isso inclui estados 
e cidades mais próximos, 
como Goiás, com aluguel de 
ônibus e vans para levar os 
interessados a Brasília.

Como Lula  vai ,  a 
presença de um público rele-
vante é crucial. No pontapé 
da 2ª metade do mandato, 
batendo às portas de 2026, é 
uma avaliação unânime de 
que não é possível fazer um 
ato público, com convoca-
ção de filiados e militantes, 
que não fique cheio.

Este foi o ato que o 
governo chamou para si. 
No ano passado, quando 
marcou 1 ano da depreda-
ção, houve um evento mais 
simbólico, promovido pelo 
Congresso Nacional, com 

a presença dos três Pode-
res. Mesmo sendo figura 
central, Lula participou 
como convidado. Agora, 
será o anfitrião.

Há um trauma do 1º 
de Maio. No ano passado, 
Lula ficou extremamente 
irritado com o PT paulista, 
quando viu que o tradicio-
nal comício trabalhista em 
São Paulo, que marcaria 
um pontapé não oficial da 
candidatura do deputado 
federal Guilherme Boulos 
(PSOL-SP) à prefeitura, 
estava esvaziado.

O
p r e s i d e n t e  d o 
Senado, Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), 

não participará hoje das ceri-
mônias em lembrança aos 2 
anos dos atos de 8 de janeiro 
de 2023. 

Rodrigo Pacheco divul-
gou nota ontem na qual 
informa que está em viagem 
ao exterior “programada 
anteriormente” e que, por 
isso, não comparecerá aos 
eventos em Brasília.

Segundo o comunicado 
de Pacheco, o vice-presi-
dente do Senado, Veneziano 
Vital do Rêgo (MDB-PB), 
representará a Casa nas ceri-
mônias.

Procurada pelo g1, a 
assessoria do presidente 
da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), afirmou que não 
está prevista, até o momento, 
a participação do deputado 
alagoano nas cerimônias.

Em 2024, Lira não parti-
cipou das cerimônias que 
marcaram 1 ano dos atos de 
8 de janeiro de 2023.

Diferentemente de 
Pacheco e Lira, os coman-
dantes das Forças Armadas 

e o ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, vão partici-
par das cerimônias.

UOL

O Ministério da 
Cultura, chefiado pela 
ministra Margareth 
Menezes, registrou em 
2024 um valor recorde de 
captações por propostas 
culturais pela Lei Roua-
net. Segundo dados 
da plataforma Salic 
(Sistema de Apoio às Leis 
de Incentivo à Cultura), 
ao menos R$ 2,93 bilhões 
foram concedidos para 
apoiar a cultura nacio-
nal. Antes, o maior valor 
tinha sido em 2023, com 
R$ 2,3 bilhões captados.

A Lei  Rouanet , 
criada em 1991, consiste 
em conceder incenti-
vos fiscais para proje-
tos e ações culturais. 
Ela funciona a partir 
de renúncia fiscal de 
pessoas físicas e empre-
sas que destinam parte 
de seus impostos para o 
fomento da cultura. Em 
troca, na declaração de 
imposto de renda do ano 
seguinte, eles podem 
abater até 4% do tributo. 
Em 2024, o MinC rece-
beu 19.173 propostas 
por meio do programa, 
maior número da série 
histórica. Dessas, 14.221 
saíram do papel. A legis-
lação é alvo frequente 
de desinformação com 
relação aos valores apli-
cados pelo programa. 
Para 2023, o governo 
autorizou que até R$ 
16,7 bilhões fossem 
captados para projetos 
culturais, mas o valor 
efetivamente utilizado 
foi de R$ 2,3 bilhões. Em 
2024, esse teto foi de R$ 
16 bilhões, mas segundo 
o MinC o valor “é apenas 
a demanda apresentada 
pela produção cultural e 
não são recursos libera-
dos pelo ministério”.

Cultura

Captação de 

recursos pela 

Lei Rouanet 

bateu recorde
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Lula é o anfitrião do evento de hoje em defesa da democracia

Pacheco está em viagem internacional e Lira não confirmou presença

Pacheco não estará em atos 
dos 2 anos do ‘8 de janeiro’
Evento, Presidente da Câmara, Arthur Lira ainda não confirmou presença

Política

Falta de mobilização social para ato 
com Lula preocupa Planalto e PT



O vereador Eduardo 

Canuto marcou presença 

na abertura da 3ª tempo-

rada do Canhão Podcast. 

Durante sua participação, 

Canuto não poupou pala-

vras ao discutir temas de 

grande relevância para 

a política de Maceió e 

Alagoas, revelando posicio-

namentos firmes sobre seus 

projetos, a política nacional 

e os bastidores da Câmara.

O vereador iniciou o 

episódio abordando os 

motivos que o levaram a 

deixar o Partido Verde (PV) 

e aderir ao PL, partido pelo 

qual se elegeu.

Ele destacou as diver-

gências ideológicas, que o 

fizeram reconsiderar sua 

trajetória partidária, reafir-

mou que hoje votaria nova-

mente no ex-presidente Jair 

Bolsonaro, frisando a neces-

sidade de manter um olhar 

pragmático sobre as ques-

tões políticas.

Outro tema de desta-

que durante a conversa foi 

a posição do parlamentar 

sobre a questão do aborto. 

Canuto, que já demonstrou 

seu posicionamento em 

outras ocasiões, reafirmou 

ser contra a legalização da 

prática, um tema que tem 

gerado intensos debates no 

cenário político nacional.

O vereador também 

falou sobre a gestão do 

prefeito de Maceió, JHC, 

confessando que foi surpre-

endido pelo seu desempe-

nho à frente da prefeitura. 

“Eu não acreditava muito 

na forma de gestão dele 

no início, mas ele tem se 

mostrado competente e 

tem conseguido realizar 

avanços importantes para a 

cidade”, declarou.

Canuto ainda afirmou 

que, caso seja convidado, 

aceitaria assumir o cargo 

de secretário de Esportes 

de Maceió, reconhecendo 

o valor do trabalho do 

prefeito e a importância do 

setor para o desenvolvi-

mento local. 

Ao ser questionado 

sobre os bastidores da nova 

composição da mesa dire-

tora da Câmara de Maceió, 

ele revelou que a eleição 

para a presidência da Casa, 

que terá o vereador Chico 

Filho como presidente, 

envolveu conversas e acor-

dos estratégicos. “Nós 

estamos alinhados com a 

nova composição e acredi-

tamos que será um ano de 

muito trabalho, com foco 

nas pautas que realmente 

fazem a diferença para a 

população de Maceió”, afir-

mou.

O 
prefeito de Maceió, 

J o ã o  H e n r i q u e 

Caldas, o JHC (PL), 

segue fazendo as nomea-

ções dos secretários, para a 

2ª gestão que se iniciou no 

dia 1º de janeiro, de forma 

gradativa. O 1º secretário 

nomeado foi o vice-prefeito 

Rodrigo Cunha (Podemos), 

que passou a comandar a 

Infraestrutura do Executivo 

municipal. 

As nomeações do secre-

tariado são acompanhadas, 

nos bastidores políticos, pois 

acabam revelando o “tom” 

das alianças políticas, e o 

peso destas, na 2ª gestão de 

JHC. Havia dúvidas, por 

exemplo, em relação a 2 

pastas importantes: a Educa-

ção e a Saúde, em razão dos 

espaços terem pertencidos a 

aliados anteriormente.

A resposta veio no mais 

recente Diário Oficial do 

Município (DOM). No 

caso da Educação, o espaço 

permanece comandado 

pelo deputado federal 

Arthur Lira (Progressistas) e 

pelo grupo político da famí-

lia Pereira. O secretário de 

Educação, Victor Braga, foi 

reconduzido ao cargo.  Braga 

assumiu a pasta na reta final 

da gestão passada, diante 

da desincompatibilização 

da ex-secretária Jó Pereira 

(Progressistas), uma das 

principais aliadas de Lira. Ele 

foi indicado, inclusive, pela 

própria Jó Pereira. Segundo 

informações de bastido-

res, há a possibilidade de 

Jó Pereira retornar ao cargo 

ainda no 1º semestre. 

Para a Saúde, JHC 

também manteve o nome 

de Claydson Moura, o 

Mourinha. Ele chegou à 

pasta também na reta final 

da gestão passada por ser 

um homem de extrema 

confiança do prefeito. 

Moura é visto, dentro da 

gestão municipal, como um 

“coringa”. Tanto é assim, que 

ele já ocupou outras funções 

de destaque, como a pasta da 

Assistência Social. 

Apesar de Mourinha 

seguir no cargo, ele pode ser 

remanejado para abrir espa-

ços para futuras alianças 

políticas. 

Os demais secretários 

nomeados nesta 3ª leva são 

João Luis Lobo Silva (Procu-

radoria-Geral do municí-

pio), Júnior Leão (Governo), 

David Ricardo de Luna 

Gomes (Ações Estratégicas 

e Integração Metropolitana), 

Cantidio de Freitas Mundim 

Neto (Meio Ambiente e 

Urbanismo) e Meiry Soares 

Porciúncula (Agência de 

Licitações, Contratos e 

Convênios de Maceió).

JHC já havia recondu-

zido André Costa para o 

Departamento Municipal 

de Transporte e Trânsito de 

Maceió, Antônio Carvalho 

para o comando do Iplan, 

Marcos Antônio para a 

Secretaria de Relações Fede-

rativas, João Felipe para a 

Fazenda e Abelardo Nobre 

como coordenador-geral da 

Defesa Civil de Maceió. 

Outras nomeações são 

aguardadas para os próxi-

mos dias. A expectativa 

agora é em relação às pastas 

do Turismo e dos Espor-

tes. No caso dos Esportes, 

um dos nomes cotados é o 

vereador Eduardo Canuto 

(PL). Caso se confirme sua 

ida para a pasta, ele se licen-

cia e abre espaço para que o 

suplente Caio Bebeto (PL) 

possa assumir uma cadeira 

da Casa de Mário Guima-

rães.

Redação

Nomeações feitas por JHC dão o tom das alianças políticas da gestão

Educação e Saúde não sofrem 
mudanças na 2ª gestão de JHC
Política, Victor Braga e Claydson Moura são reconduzidos aos cargos do 1º escalão de Maceió

Política

Eduardo Canuto diz que aceitaria convite 
para ser secretário municipal em Maceió
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O verão é a estação do 
ano que mais favorece a 
proliferação do mosquito 
Aedes Aegypti, respon-
sável pela transmissão de 
doenças como Dengue, Zika 
e Chikungunya. O calor 
intenso e o maior volume de 
água devido às chuvas em 
grande parte do país favo-
recem o desenvolvimento 
de novos criadouros. Diante 
disso, a Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) reforça a 
necessidade de cuidados 
redobrados nesta época.

O médico infectolo-
gista Renee Oliveira, chefe 
do Gabinete Estadual de 
Combate às Doenças Infec-
tocontagiosas da Sesau, 
reforça algumas ações neces-

sárias para se evitar mais 
casos das doenças transmiti-
das pelo mosquito.

“É importante eliminar 
criadouros do mosquito, 
como recipientes que 
acumulam água, e também 
adotar medidas de prote-
ção, como uso de repe-
lentes, roupas de mangas 
compridas e instalação de 
telas em portas e janelas”, 
orientou. Renee reforçou, 
ainda, que a dengue é uma 
doença que pode evoluir 
rapidamente para quadros 
graves e causar até óbitos. 
”Por isso, é importante que 
a sociedade esteja atenta aos 
sintomas, como febre alta, 
dores no corpo e manchas na 
pele, e procure atendimento 

médico nas unidades Bási-
cas de Saúde dos municí-
pios ou nas UPAs, evitando, 
deste modo, complicações 
posteriores”, explicou.

A vacina é outra medida 
de proteção contra a doença. 
O imunizante foi incorpo-
rado ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) para crianças 
e adolescentes de 10 a 14 
anos, em municípios sele-
cionados. Mas a vacinação é 
complementar e não substi-
tui as ações preventivas.

Em Alagoas, o imuni-
zante contra a dengue 
foi distribuído para os 12 
municípios que integram a I 
Região de Saúde de Alagoas: 
Maceió, Flexeiras, Messias, 
Barra de Santo Antônio, 

Paripueira, Rio Largo, 
Satuba, Santa Luzia do 
Norte, Coqueiro Seco, Mare-
chal Deodoro, Barra de São 
Miguel e Pilar. Conforme o 
último boletim emitido pela 
Sesau, com relação à Dengue 
em Alagoas, em 2024 foram 
registrados 17.982 casos e 20 

óbitos, sendo 7 em Maceió, 
Atalaia (1), Viçosa (1), Porto 
de Pedras (1), Rio Largo 
(1), União dos Palmares 
(1), Murici (1), Craíbas (1), 
Teotônio Vilela (1), Arapi-
raca (1), Belo Monte (1), Boca 
da Mata (1), São José da Laje 
(1) e Pão de Açúcar (1).

N   o comando do Poder 
Executivo de forma 
interina, o governa-

dor em exercício Marcelo 
Victor (MDB) aproveitou o 
1º dia no cargo para cumprir 
uma agenda de diálogos 
políticos com diversas figu-
ras emblemáticas da política 
alagoana. 

Na 2ª feira passada, 
Marcelo Victor recebeu, 
no Palácio República dos 
Palmares, o senador Renan 
Calheiros. O encontro foi 
classificado, pela assessoria 
de comunicação do governo, 
como “emblemático”. 

Ainda segundo a asses-

soria, a passagem de Marcelo 
Victor pelo comando do 
Executivo – ainda que curta 
– deve ser marcada pelo 
“tom de diálogo e articula-
ção política, que pautará a 
interinidade, destacando 
o papel de lideranças polí-
ticas e administrativas no 
fortalecimento das ações do 
governo”. 

Reuniões
As reuniões acontece-

ram no Gabinete do Gover-
nador, onde Marcelo Victor 
também recebeu prefeitos 
de diferentes regiões do 
estado, incluindo Luciano 
Barbosa (Arapiraca), Abraão 
Moura (Paripueira), Geo 
Cruz (Ibateguara), João 

Victor (Viçosa) e Ronaldo 
Lopes (Penedo).  

A articulação com o 
Legislativo estadual e fede-
ral também foi prioridade no 
1º dia de agenda. O governa-
dor interino se reuniu com 
os deputados estaduais Lelo 

Maia (União Brasil), Bruno 
Toledo (MDB) e Cibele 
Moura (MDB), além dos 
deputados federais Rafael 
Brito (MDB) e Luciano 
Amaral (PV).

Na esfera institucional 
e administrativa, Marcelo 

Victor despachou com o 
presidente da Cooperativa 
Pindorama, Klécio Santos, 
o diretor-presidente do 
Detran Alagoas, Marcos 
Fireman, o presidente do 
Instituto do Meio Ambiente 
(IMA), Gustavo Lopes, o 
delegado-geral da Polícia 
Civil, Gustavo Xavier, e os 
secretários Felipe Cordeiro, 
do Gabinete Civil, e Vitor 
Pereira, de Governo.

A ampla agenda reflete 
o compromisso de Marcelo 
Victor com a continuidade 
e o fortalecimento das 
ações governamentais, 
reforçando o diálogo com 
diferentes esferas de poder 
e setores estratégicos do 
Estado.

Redação

Oliveira destaca importância de eliminar criadouros do Aedes aegypti

Marcelo Victor com Renan Calheiros e Luciano Barbosa

Marcelo Victor cumpre agenda 
de “diálogos políticos” em AL
Política, Governador em exercício esteve com Renan Calheiros, Luciano Barbosa e outros gestores
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Saúde

Infectologista orienta sobre prevenção de
doenças transmitidas pelo Aedes Aegypti



O nome do técnico 
Umberto Louzer, do CRB, 
foi divulgado no BID (Bole-
tim Informativo Diário) da 
CBF na 2ª feira passada. 
Assim, o técnico vai 
comandar o time contra o 
ASA, dia 16, pela 2ª rodada 

do Campeonato Alagoano.
Vale lembrar que o Galo 

enfrentaria o Igaci, na aber-
tura do estadual. Com a 
desistência da equipe do 
interior, o time regatiano 
vence por W.O. e só entra 
em campo na 2ª rodada.

A direção regatiana 
confirmou até agora 10 
contratações. 

Foram anunciados, 
os zagueiros Yan Souto 
(ex-Juventude), Miranda 
(ex-Amazonas) e Henri 
(ex-Mirassol),  o late-

r a l - e s q u e r d o  R h u a n 
(ex-Vila Nova), os meio-
-campistas Erick Varão 
(ex-Amazonas), Nathan 
Melo (ex-Goiás) e Daniel-
zinho (ex-Fluminense) 
e os atacantes Ronald 
(ex-Operário-PR), Rafinha 

(ex-Ceará) e David (ex-Ju-
ventude).

Além do Campeo-
nato Alagoano, o CRB vai 
disputar em 2025, a Copa 
do Brasil, quando entra 
na 3ª fase, o Nordestão e o 
Brasileiro.

O elenco do CSA trei-
nou na tarde de 
ontem, no Centro de 

Treinamento, e encerra a 
preparação para a partida 
decisiva contra o Maracanã 
-CE. Essa partida vale vaga 
na fase de grupos da Copa 
do Nordeste e está marcada 
para as 20h, de hoje, no Rei 
Pelé.

A tendência para hoje é 
que o técnico Higo Maga-
lhães repita a formação que 
iniciou o confronto com 
o Barcelona de Ilhéus, no 
último sábado.

Uma provável escalação 
azulina tem: Georgemy; 
Cedric, Biazus, Betão e 
Roberto; Gustavo Nicola, 
Buga e Brayann; Guilherme 
Cachoeira, Igor Bahia e 
Gustavinho.

O técnico Higo Maga-
lhães não conta com o meio-
-campista Vander, expulso 
contra o Barcelona de Ilhéus, 
vai cumprir suspensão, e o 
zagueiro Islan, que trata de 
uma lesão na coxa direita.

Para chegar à fase de 
grupos do Nordestão, 
o CSA precisa vencer o 
Maracanã-CE no tempo 
normal .  Em caso  de 
empate, a decisão da vaga 
será nos pênaltis.

Futebol, Confira a provável escalação do Azulão para o confronto de hoje

Higo deve manter escalação 
do CSA contra o Maracanã-CE

Higo Magalhães já enfrenta desafios neste começo de temporada
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CRB regulariza situaçao do técnico Umberto 
Louzer no Boletim Informativo Diário da CBF

É oficial!

O CRB venceu o 
Brasiliense na 2ª feira 
passada, por 2 a 1, e 
conseguiu a reabilita-
ção na Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. Os 
gols da partida foram 
marcados por Maycon 
e Douglas, em favor dos 
regatianos; Pedro Ryan, 
de pênalti, descontou 
para a equipe do Distrito 
Federal. Com a vitória, o 
CRB saiu da lanterna e 
assumiu a 3ª colocação 
do Grupo 9, empatado 
com o Tupã, ambos com 
3 pontos. O Água Santa 
lidera a chave com 6 
pontos.

Sem ter pontuado, 
o Brasiliense está elimi-
nado e entra em campo 
apenas para cumprir 
tabela na última rodada 
da 1ª fase.

O CRB vol ta  a 
campo amanhã, às 
15h15, quando faz um 
confronto direto contra o 
Tupã. O jogo será dispu-
tado no Estádio Alonso 
Carvalho Braga, em 
Tupã.

Futebol Júnior

CRB vence, se 

reabilita na Copa 

SP e elimina o 

Brasiliense

CSA x Maracanã-CE (hoje, 20h, Estádio Rei Pelé)

Competição: Pré-Copa do Nordeste - 2ª fase

Ingressos

Grande arquibancada: R$ 30,00 (meia), R$ 

60,00 (inteira)

Arquibancada alta [curva 1 - Avenida Siqueira 

Campos]: R$ 30,00 (meia), R$ 60,00 (inteira)

Arquibancada alta [curva 2 - placar eletrônico] - 

R$ 30,00 (meia), R$ 60,00 (inteira)

Arquibancada baixa: R$ 20,00 (meia), R$ 40,00 

(inteira)

Cadeiras: R$ 100,00 (meia), R$ 200,00 (inteira)

Pontos de vendas

Loja do Azulão

Poly Sport (Centro)

Kiosk (Shopping Pátio)

Carajás (Tabuleiro)

Site: www.futebolcard.com

De volta aos gramados, Dênis Marques participa 

de amistoso do Murici contra o Central

Suger.

Bilheteria do Azulão

GE



Lula sanciona 

restrições à 

importação de 

resíduos sólidos

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) atualizou os 
dados de 2023 relativos às empresas que desenvolveram inovações 
e procuraram obter incentivos fiscais através da Lei do Bem. Ao 

todo, 3.878 organizações apresentaram projetos em busca do benefício, o 
que representa um aumento de 11% em relação a 2022, quando foram 3.493 
empresas. Para Rodrigo Miranda, CEO da G.A.C. Brasil, parte do G.A.C. 
Group, presente na França, Alemanha, Singapura, Romênia, Canadá e 
Marrocos, o crescimento, no entanto, foi tímido. Ele esperava que a participa-
ção subisse ao menos 20%, como ocorreu em anos anteriores.
“Essa evolução pequena merece atenção. A adesão à Lei do Bem tem cres-
cido ano a ano, mas o desempenho de 2023, em relação a 2022, foi menor. 
Diversos fatores podem explicar a situação, como por exemplo, a falta de 
divulgação, não apenas sobre a existência da Lei do Bem, mas também quais 
empresas podem utilizá-la. Além disso, há uma recente onda de questio-
namentos por parte do MCTI para os anos-base de 2020 e 2021, o que pode 
gerar insegurança jurídica para as empresas. No entanto, ambos os fatores 
podem ser facilmente mitigados com o suporte de uma consultoria especiali-
zada”, afirma Miranda.
Ao todo, 13.638 projetos foram beneficiados pela lei no ano passado, uma 
queda em relação às 13.789 inovações de 2022. A Região Sudeste lidera o 
ranking de projetos, com 7.853 e mais de R$ 30 bilhões investidos. A lista 
segue com a região Sul em 2º lugar, com 4.641 projetos e mais de R$ 7 
bilhões em investimentos; Nordeste com 513 projetos e R$ 1.267 bilhão em 
investimentos; Centro-Oeste com 396 projetos e mais de 1.9 bilhões. Quem 
fecha o ranking é a região Norte com 235 projetos e 1.015 bilhões. Em 2023, 
a renúncia fiscal proporcionada pela Lei do Bem alcançou R$ 9,82 bilhões, 
valor superior ao de 2022, de R$ 7,90 bilhões. Isso significa que, para cada R$ 
1 de incentivo, foram investidos cerca de R$ 4,27 pelas empresas.
As empresas beneficiadas pela Lei do Bem podem excluir valores investidos 
em Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (P,D&I) da base de cálculo do 
Imposto de Renda e da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), 
gerando uma renúncia fiscal equivalente a até 34% desses investimentos.
Para aderir à Lei do Bem, é necessário obedecer a alguns critérios. 
As empresas precisam ser tributadas com base em lucro real, terem 
registrado lucro no ano fiscal anterior e não podem estar inadimplentes 
junto ao Governo Federal. As que se enquadram nesse perfil podem se 
beneficiar ainda mais, conseguindo redução de 50% no Imposto sobre 
Produtos Industrializados (IPI) na compra de máquinas e equipamen-
tos usados nos projetos de P,D&I e redução a zero da alíquota de IRRF 
de remessas efetuadas para o exterior destinadas ao registro e manu-
tenção de marcas, patentes e cultivares.

Empresas beneficiadas pela 

Lei do Bem cresce 11%
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Fatos na Mira

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
sancionou novas 
restrições à Lei de 
Resíduos Sólidos. A 
nova lei, publicada 
no Diário Oficial da 
União de ontem, 
proíbe a importação 
de resíduos sólidos e 
rejeitos, como pa-
pel, plástico, vidro e 
metal.
O texto publicado no 
DOU inclui algumas 
exceções:
É permitida a impor-
tação de resíduos usa-
dos na transformação 
de materiais e mine-
rais estratégicos, como 
aparas de papel de 
fibra longa e resíduos 
de metais.
Fabricantes e impor-
tadores de autopeças, 
exceto pneus, podem 
importar resíduos 
sólidos derivados de 
produtos nacionais 
previamente expor-
tados, desde que 
destinados à logística 
reversa e reciclagem 
integral, mesmo que 
sejam classificados 
como perigosos.
O texto foi aprovado 
no Senado e enviado à 
sanção do presidente 
Lula em 17 de dezem-
bro de 2024, onde foi 
relatada pelo senador 
Weverton (PDT-MA). 
Na época, o senador 
criticou que o Brasil 
estivesse importando 
material para recicla-
gem ao mesmo tempo 
que produzisse gran-
de quantidade de lixo.
[Congresso em Foco]

“O Auto da Compadecida 2” 

supera 2 milhões de 

espectadores

“O Auto da Compadecida 2” ul-
trapassou a marca de 2 milhões de 
espectadores em apenas 2 semanas 
em cartaz. O filme protagonizado 
por Matheus Nachtergaele e Selton 
Mello arrecadou R$ 14,42 milhões 
entre a 5ª feira da semana passada 
e domingo passado, com 634 mil 
ingressos vendidos no período, con-
forme dados da Comscore. 
O desempenho é mais impres-
sionante do que o registrado por 
“Ainda Estou Aqui”, protagonizado 
por Fernanda Torres, que alcançou 
2 milhões de espectadores apenas 
na 3ª semana em exibição.
Na estreia, o longa já havia atingi-
do 1 milhão de espectadores e se 
consolidado como a maior abertura 
nacional de 2024.

Concorrência nas telonas

“Sonic 3: O Filme” ocupou o 2º lu-
gar na bilheteria do fim de semana 
no Brasil, com arrecadação de R$ 
13,37 milhões e público de 620 mil 
pessoas. Em 3º lugar, “Mufasa: O 
Rei Leão” obteve R$ 12,63 milhões, 
com 565 mil ingressos vendidos. 
O estreante “Nosferatu” arreca-
dou R$ 6,03 milhões e foi visto por 
261 mil pessoas, ficando na quarta 
colocação. “Moana 2” fechou o top 
5 com R$ 4,43 milhões e 205 mil 
espectadores.

Desempenho de “Ainda Estou Aqui”

Durante o fim de semana em que 
concorreu ao Globo de Ouro, 
“Ainda Estou Aqui” ficou em sexto 
lugar, com arrecadação de R$ 1,27 
milhão e 45 mil ingressos vendidos. 
O filme já soma 3,08 milhões de es-
pectadores desde a estreia. [Pipoca 
Moderna]
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Origens do passaporte estão em Veneza, na Itália

Primeira Guerra mundial deixou muitos refugiados; passaporte 

veio para ajudar autoridades no exterior a identificá-los

F  
otos biométricas, códi-

gos de barras, holo-

gramas, microchips: o 

passaporte moderno é quase 

um gadget tecnológico. Para 

alguns, ele abre as portas 

para o mundo. Para outros 

– os que não deram a sorte 

de nascer no país “certo” –, 

ele é sinônimo de restrições 

e muita dor de cabeça.

A ‘carta da peste’
Documentos de viagem 

não são algo exatamente 

novo; eles já existiam no 

século 14. Naquela época, 

a Europa era assombrada 

pela peste negra – também 

conhecida como peste 

bubônica –, e cidades como 

Veneza buscavam soluções 

para conter a doença bacte-

riana transmitida por pulgas 

e ratos. Nascia aí a “carta da 

peste”, um atestado obriga-

tório para viajantes. Quem 

vinha de uma região com 

casos da doença era barrado 

na entrada de Veneza.

O documento não era 

associado à nacionalidade, 

e sim ao local de residência – 

até porque a criação de Esta-

dos-nação só aconteceria 

A história do 
passaporte

Global, Hoje considerado essencial, documento 
introduzido há cerca de 100 anos é sinônimo de 
privilégios para uns e de privações para outros

DW
Com informações de Rayna Breuer

alguns séculos mais tarde. A 

associação entre passaporte 

e nacionalidade só veio no 

século 20.

Padronização
internacional
Com o fim da Primeira 

Guerra Mundial, veio a ideia 

de criar um padrão interna-

cional para passaportes. A 

tarefa coube à recém-criada 

Liga das Nações, entidade 

precursora da Organização 

Geral das Nações Unidas 

(ONU). 

Funcionária da biblioteca 

e dos arquivos da ONU em 

Genebra, Hermine Diebolt 

explica que os passaportes 

como conhecemos hoje exis-

tem há cerca de 100 anos.

Mas mesmo antes disso, 

ainda durante a guerra, 

países como Alemanha, 

França, Reino Unido e Itália 

já exigiam documentos 

origem.

A verificação da autenti-

cidade desses documentos 

era difícil para os guardas 

nas fronteiras dos países. 

Saber se um passaporte era 

verdadeiro ou falso não era 

algo trivial.

Em 1920, chefes de 

Estado e de governo se 

reuniram em Paris para 

discutir as regras para a 

confecção de documentos 

de viagem, e decidiram que 

passaportes teriam que ser 

padronizados e conter as 

mesmas informações.

Foi acordado que passa-

portes precisam medir 15,5 

cm de altura por 10,5 cm 

de largura, ter 32 páginas e 

ostentar na capa o nome e o 

brasão do país emissor. Este 

padrão vigora até hoje.

Mas nem todos aprova-

ram o passaporte. Críticos 

argumentaram à época que 

o documento servia muito 

mais para controlar viajan-

tes do que para dar a eles 

alguma liberdade.

“Alguns chefes de Estado 

e de governo queriam que 

tudo continuasse como 

antes, quando as pessoas 

ainda podiam se deslocar 

livremente, sem preci-

sar carregar documentos 

consigo. Também na esfera 

pública e na imprensa houve 

rejeição ao passaporte. As 

pessoas achavam que ele 

restringia a liberdade e feria 

a privacidade”, explica 

Diebolt. “Além disso, o 

passaporte estava associado 

a muita burocracia e traba-

lho”.

Um artigo publicado em 

1926 no jornal americano 

New York Times chegou 

a se referir ao documento 

como um “aborrecimento”: 

“Os passaportes precisam 

ser mantidos como um 

elemento permanente das 

viagens? O sistema, que está 

na moda desde a guerra, é 

inconveniente, incômodo 

e impede a livre circulação 

entre as nações.”

Mas àquela altura já era 

tarde demais para mudar 

algo. Os membros da Liga 

das Nações não consegui-

ram chegar a um acordo 

sobre um mundo sem 

controle de fronteiras e 

passaportes.

O passaporte moderno 
Até hoje o passaporte – 

um simples pedaço de papel 

– pode influenciar forte-

mente a vida de seu porta-

dor. E embora ninguém 

escolha que passaporte 

terá ao nascer, a nacionali-

dade determina para onde 

alguém pode viajar, onde 

pode permanecer e sob quais 

condições. Para alguns, isso 

pode significar uma série 

de privilégios; para outros, 

agruras sem fim.

oficiais de estrangeiros que 

desejassem adentrar seus 

territórios.

Fundada em 1920, a Liga 

das Nações era responsável 

por assegurar a paz mundial. 

Naquela época, diversos 

impérios coloniais estavam 

ruindo, e novos Estados-

-nação estavam surgindo. 

A guerra deixou milhões 

de refugiados pelo mundo, 

gente que não dispunha de 

outros documentos senão os 

emitidos em seus lugares de 
D

ep
o

si
tp

h
o

to
s/

Im
ag

o
 Im

ag
es



A   deficiência audi-
tiva em crianças é 
uma condição que, 

muitas vezes, passa desper-
cebida, especialmente nos 
primeiros meses de vida. No 
entanto, seu impacto pode 
ser significativo no desen-
volvimento da linguagem 
e da comunicação, afetando 
diretamente a aprendiza-
gem e a interação social da 
criança. A detecção precoce 
e o tratamento adequado são 
essenciais para garantir um 
desenvolvimento saudável.

De acordo com o médico 
otorrinolaringologista e 
foniatra Gilberto Bolivar 
Ferlin, do Hospital Paulista, 
o diagnóstico precoce 
desempenha um papel 
crucial na prevenção de 
danos ao desenvolvimento 
linguístico e cognitivo das 
crianças.

“Os sinais de perda audi-
tiva podem variar bastante 
dependendo da idade. Nos 
recém-nascidos, muitas 
vezes, a perda de audição 
passa despercebida, o que 
reforça a importância do 
Teste da Orelhinha, que 
é uma triagem obrigató-
ria feita nas maternidades 
brasileiras. Quando identi-
ficada qualquer suspeita em 
relação ao desenvolvimento 
da comunicação, o diagnos-
tico audiológico completo 
deve ser realizado”, explica 
o especialista.

Sinais iniciais
Dr. Ferlin alerta que, nos 

primeiros meses de vida, a 
criança deve ser capaz de 
localizar sons e começar o 
balbucio, imitando as vozes 
que escuta. “Bebês que 
demonstram dificuldade 

em localizar sons ou que 
atrasam o início do balbu-
cio devem ser investigados 
quanto à presença de defici-
ência auditiva. Além disso, 
se a criança não se assustar 
com barulhos intensos ou 
estouros, isso deve ser inter-
pretado como um indicativo 
evidente”, aponta o médico.

Em crianças “mais 
velhas”, a perda auditiva 
pode se manifestar como 
atraso no surgimento da 
fala e dificuldades na aqui-
sição da linguagem. A partir 
da fase em que a criança 
já possui fala, o especia-
lista alerta para a presença 
de trocas fonológicas que 
podem indicar comprome-
timento auditivo.

“Crianças com perda 
auditiva mais intensa, 
podem não responder 
quando chamadas, o que 
pode ser confundido com 
distração, mas é um sinal 
claro que precisa ser investi-
gado”, afirma.

Impacto na linguagem
A deficiência auditiva 

pode comprometer o desen-
volvimento da linguagem, 
uma vez que a fala e a 
audição estão diretamente 
relacionadas ao desenvol-
vimento cognitivo. “Preci-
samos de uma língua para 
pensar e representar o 
ambiente. É através da fala 
que nos comunicamos com 
os outros, expressamos 
nossos sentimentos, imagi-
namos e contamos histó-
rias”, explica o Dr. Ferlin.

Para minimizar os preju-
ízos, é fundamental que o 
diagnóstico seja feito o mais 
cedo possível. A reabilita-
ção auditiva pode envolver 
desde tratamentos clínicos 
ou cirúrgicos realizados por 
um otorrinolaringologista 

até o uso de aparelhos audi-
tivos, próteses implantáveis 
ou implantes cocleares. 
Além disso, a terapia fono-
audiológica desempenha 
um papel importante na 
reabilitação da linguagem, 
ajustando-se conforme o 
tipo e o grau da deficiência 
auditiva.

Dificuldade 
no diagnóstico
A deficiência auditiva 

e os transtornos de lingua-
gem frequentemente 
apresentam sintomas 
semelhantes, e podem estar 
associados, potencializado 
os prejuízos e dificultando 
o diagnóstico. Ambos os 
quadros podem atrapa-
lhar a comunicação, seja 
pela compreensão ou pela 
expressão.

Dr.  Ferlin destaca 
que, enquanto a deficiên-
cia auditiva prejudica a 
compreensão, o transtorno 
de linguagem, além da 
compreensão, pode estar 
relacionado a dificuldades 
na expressão.

“É fundamental realizar 
o diagnóstico diferencial 
para determinar se a criança 
tem deficiência auditiva ou 
transtorno de linguagem 
isolados ou se o caso se 
trata de prejuízos associa-

dos. A avaliação foniátrica 
e otorrinolaringológica é 
crucial para garantir que a 
criança receba o tratamento 
adequado, seja ele médico, 
terapêutico, com o uso de 
próteses auditivas, ou o que 
for necessário para garan-
tir a reabilitação já a partir 
do diagnostico funcional”, 
afirma o especialista.

Dr. Ferlin lembra que 
os prejuízos auditivos e de 
linguagem comprometem 
o desenvolvimento infantil 
e impactam na aquisição 
de habilidades acadêmicas 
em crianças mais velhas, 
levando, muitas vezes, à 
falência no processo de 
aprendizagem, se não trata-
dos.

Para ambos os casos, 
segundo o médico, o trata-
mento eficaz envolve 
abordagem multidisci-
plinar, com o auxílio de 
fonoaudiólogos, médicos 
otorrinolaringologistas e, 
dependendo do caso, outras 
especialidades, como psico-
pedagogos e neurologistas.

O que é preciso 
observar
Para ajudar pais e 

responsáveis a identifica-
rem os sinais de deficiência 
auditiva, Dr. Ferlin oferece 
algumas orientações impor-

tantes:
Bebês  e  Crianças 

Pequenas. Observe se a 
criança reage a sons ao 
seu redor, como o som da 
campainha ou música. 
Durante a amamentação, 
por exemplo, a mãe ou o 
cuidador estão em posição 
privilegiada para notar as 
reações do bebê à fala e aos 
sons sutis do ambiente. Aos 
poucos, ela deve começar a 
balbuciar e imitar sons.

Respostas a Sons. Se a 
criança não se assustar com 
sons altos ou não respon-
der quando chamada pelo 
nome por volta do primeiro 
aniversário, é fundamental 
investigar a possibilidade 
de deficiência auditiva.

Atraso na Fala. Atrasos 
no início da fala e dificul-
dades em formar palavras 
podem indicar problemas 
também auditivos.

C o m p o r t a m e n t o 

Distrato. Crianças mais 
velhas com perda auditiva, 
mesmo que leve, podem 
parecer distraídas ou desin-
teressadas, como se não esti-
vessem ouvindo.

Triagem Auditiva. 
Mesmo que a criança tenha 
passado no teste da orelhi-
nha, é importante moni-
torar o desenvolvimento 
auditivo e de linguagem e 
se houver suspeita de perda 
auditiva progressiva, reali-
zar novos exames.

Em caso de qualquer 
sinal de suspeita, é funda-
mental buscar um diag-
nóstico adequado o quanto 
antes. O diagnóstico precoce 
e a intervenção terapêutica 
apropriada podem garan-
tir o desenvolvimento da 
linguagem e da inteligência 
da criança, minimizando 
os impactos da deficiência 
auditiva.

Assessoria

Trocas fonológicas podem indicar comprometimento auditivo

Deficiência auditiva em crianças 
e a importância do diagnóstico
Especialista explica os principais aspectos a serem observados pelos pais e responsáveis
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A  pós 16 dias de buscas, 
a força-tarefa que 
atua no resgate das 

vítimas do desabamento da 
Ponte Juscelino Kubitschek 
de Oliveira será suspensa, 
podendo ser retomada caso 
surjam novas informações 
sobre a localização de víti-
mas, informou a Marinha 
do Brasil, por meio de comu-
nicado. Até ontem 3 pessoas 
permanecem desapareci-
das. 

De acordo com comu-
nicado da instituição, os 
esforços foram inicialmente 
concentrados nas áreas com 
maior probabilidade de loca-
lização das vítimas próximas 

aos veículos e escombros 
depositados no fundo do 
Rio Tocantins. Uma 2ª fase 
de busca ativa foi iniciada 
no dia 5 de janeiro com a 
reorganização das equipes 
de resgate e a realização 
de varreduras também em 
áreas adjacentes ao local do 
desabamento. 

“Essa atuação resultou 
na localização de 14 víti-
mas fatais, de um total de 
17 pessoas desaparecidas, 
e no resgate de um sobrevi-
vente”, destaca.

A 2ª fase será suspensa 
hoje, com a abertura das 
comportas da barragem 
da Usina Hidrelétrica de 
Estreito, para dar vazão 
ao volume do reservatório 
aumentado pelo regime 

de chuvas na região. Antes 
dessa etapa, haverá um 
esforço concentrado para 
uma última varredura, 
informou a Marinha. “Com 
o inestimável apoio do 
Consórcio Estreito Energia 
(Ceste), foi possível obter 
uma nova janela de mergu-

lho prevista, permitindo 
a conclusão de um ciclo 
técnico que elimina quais-
quer lacunas nas áreas já 
exploradas.”

Segundo a instituição, 
as operações de mergulho 
serão encerradas e os milita-
res permanecerão atuando 

na região na fiscalização 
da operação de balsas e 
demais embarcações. “Caso 
as buscas realizadas até o 
final do dia 7 não apresen-
tem novos indícios que 
possibilitem a localização 
dos últimos desapareci-
dos, a operação atingirá seu 
limite técnico-operacional”, 
concluiu a Marinha.

Equipamentos
A Ponte Juscelino 

Kubitschek de Oliveira, 
que ligava os estados do 
Maranhão e Tocantins pela 
BR-226, desabou no fim da 
tarde do dia 22 de dezem-
bro de 2024. A operação de 
busca e resgate teve início 
ainda no mesmo dia com o 
uso de embarcações.

O governo da Vene-
zuela determinou a retirada 
dos seus representantes 
diplomáticos do Paraguai 
após o presidente do país, 
Santiago Peña, declarar 
que Edmundo González 
foi o vencedor da eleição do 
ano passado, defendendo 
a posse do opositor no 
próximo 10 de janeiro.

Há poucos dias da 
posse do presidente Nico-
lás Maduro para um 3º 
mandato (2025-2031), o chefe 
do Executivo, em Caracas, 
acusou o governo da Argen-
tina de articular ações de 
desestabilizações no país, 
o que incluiria a tentativa 
de assassinato a vice-presi-

dente da Venezuela, Delcy 
Rodríguez.

Enquanto isso, o oposi-
tor Edmundo González, 
que alega ser o vencedor da 
eleição presidencial de 2024, 
se reuniu com autoridades 
em Washington, incluindo 
o presidente dos EUA, Joe 
Biden, e o assessor de Segu-
rança Nacional do presi-
dente eleito Donald Trump, 
Mike Waltz.

Já o México reforçou que 
enviará representante para 
posse de Maduro. “Nossa 
postura é o que está na 
Constituição, com todos os 
governos do mundo, a auto 
determinação dos povos. 
No caso da Venezuela, irá 

um representante na posse e 
não vemos porque não deva 
ser assim. E isso corresponde 
aos venezuelanos e não ao 
México definir”, afirmou 
a presidente Cláudia Shei-
baum.

Apesar de não terem 
reconhecido a vitória de 
Maduro por causa da não 
publicação dos dados elei-
torais detalhados, a Colôm-
bia e o Brasil devem enviar 
representantes para a posse. 
No caso do Brasil, o envio da 
embaixadora em Caracas, 
Glivânia Maria de Oliveira, 
depende de convite por 
parte do governo venezue-
lano.

Segundo Caracas, mais 

de 2 mil convidados inter-
nacionais já estão no país 
para acompanhar a posse de 
Maduro entre representan-
tes de governos, movimen-
tos socais e culturais. 

Paraguai
Em relação ao Paraguai, 

o rompimento das relações 
ocorreu após o presidente 
Santiago Peña defender a 
posse do opositor. O Minis-
tério das Relações Exterio-
res da Venezuela defendeu 
que a posição de Peña viola 
o princípio do direito inter-
nacional de não intervenção 
nos assuntos internos de 
outras nações. “É lamentá-
vel que governos como o do 

Paraguai continuem a subor-
dinar sua política externa 
aos interesses de potências 
estrangeiras, promovendo 
agendas que visam minar os 
princípios democráticos e a 
vontade dos povos livres”, 
afirmou o ministério vene-
zuelano.

Em nota, o governo para-
guaio reforçou sua posição a 
favor de González e exigiu 
a retirada do embaixador 
de Caracas do país em 48 
horas. “[O governo do Para-
guai] reconhece o senhor 
Edmundo González Urrutia 
como presidente eleito da 
República Bolivariana de 
Venezuela”, diz a nota oficial 
de Assunção.

Diplomacia

Política: Venezuela rompe com Paraguai 
e acusa Argentina de desestabilizar país

Marinha informou que fará uma última varredura no Rio Tocantins

MA: será encerrada busca ativa 
pelos desaparecidos em ponte
Tragédia, Foram localizadas 14 vítimas fatais, de um total de 17 desaparecidos
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